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EUGÊNIO BUCCI 

Qual a frase mais fecunda da 
literatura brasileira? Qual a frase 
que sintetiza o Brasil? À luz - e 
às sombras - da sessão de ontem 
do Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar cio Senado Federal, 
essa frase é aquela que foi dita 
por Macunaíma: "Eu menti -. O 

---di-álmTntrtivm-de .W,lo de Ah-- 
drade 'é- inesquecível: Os interlo-
cutores ainda pedem explica-
ções: "Mas pra que você mentiu 
, herói?" Ao que Macunaíma se-
cunda: "Não foi por querer não... 
quis contar o que tinha sucedido 
pra gente e quando reparei eslava 
mentindo..." 

Em política, as coisas têm 
nuances mais obscuras. Uns, co-
mo Antonio Carlos Magalhães, 
alegam razões de Estado para ter 
mentido. Com  o vigor santo de 
um sacerdote ultrajado, ele nega-
va taxativamente a existência da 
lista em que apareceriam os no-
mes e os votos dos senadores na 
histórica decisão da casa que 
cassou Luiz Estevão. Depois, ad-
mitiu-a. Mentiu, enfim. Mas 
mentiu por motivos nobres, se-
gundo argumentou. Mentiu para 
proteger o Senado de um escân-
dalo. Temos aí um ACM webe-
riano. Outros, como José Rober-
to Arruda, que também renegava 
a lista, se refugiam em justificati-
vas mais lacrimosas. Mentiu pa-
ra manter seus compromissos. 

Se mentiram antes, estarão 
mentindo agora? Eis aí a dúvida 
irresistível, eis aí o fascínio que 
essas sessões em Brasília exer-
cem sobre o telespectador. O pú-
blico quer ver por inteiro o cará-
ter desses políticos. Quer ver des-
pidas as pernas curtas, ou longas 
demais, da mentira. Em Macu-
naíma, como sabemos, isso se re-
solve de modo muito mais sim-
ples. Ao declarar-se mentiroso, o 
herói diz a mais pura verdade. Já 
no Conselho de Ética, é mais 
complicado. A acareação de on-
tem, a toda hora, enveredava por 
labirintos que não encontravam 
saída. Nem esclarecimento. Er-
am labirintos detalhistas demais. 
Mesmo assim, o fascínio persiste. 
Ele está justamente na possibili-
dade de flagrar a mentira. Não es-
tá em jogo a gravidade do ilícito 
cometido - que não se questiona -
, nem as óbvias conexões que os 
dois protagonistas guardam com 
ele. O que está em jogo é o des-
velamento do caráter de ambos. 

Momentos assim costumam 
ganhar dramaticidade na vida po-
lítica. É natural. O eleitor tem o 
direito de conhecer o caráter dos 
que lhe pedem votos. Mais que 
direito, tem sede disso. Aí, a polí- 
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deo urna reencarna 
Borboleta, brilham 
pretado por Emihano Queiroz 
em O Bem-Amad. Borboleta 
era o fiel ajudant de Odorico 
que, em moment s de pânico, 
punha-se a falar cai Lado e se en-
tregava a contorcio ismos faciais 
inimitáveis. A ca, capítulo, a 
emoção da trama aumentava: 
Dirceu Borboleta iria entregar 
Odorico? E Odoric - iria admitir 
alguma culpa pela muitas tra-
móias que montav 

Agora, na telen vela da polí-
tica real, a comicidade da obra de 
Dias Comes cede l gar ao cons-
trangimento. Estare os diante de 
uma investigação olítica, com 
os ritos e os tempo próprios do 
parlamento - não e, tarnos diante 
de um show de ficç• o. O fascínio 
pode ser igual ao fa, cínio de uma 
boa obra de ficção, as o sentido 
é absolutamente o tro. As ses-
sões do Conselho le Ética, por 
mais frustrantes que sejam quan-
do se trata de flag ar os movi-
mentos traiçoeiros as pernas da 
mentira, estão dand aulas de de-
mocracia para os elespectado-
res. Parece uma nov la de menti-
ra, mas só parece. o fundo, é 
política de verdad política da 
boa. Quanto mais a atiça a tele-
novela ética do Sen do, mais di-
fícil fica fazer tudo cabar, como 
se diz, em pizza. O público não 
quer pizza - e é ele uem manda. 

Enquanto isso, quer dizer, 
enquanto as coisas ão se escla-
recem, a frase imo al de Macu-
naíma continua d, ndo o tom 
dos negócios polít cos investi-
gados. Por ora, nã nos esque-
çamoS de que MaO naíma era o 
"herói sem nenhu. caráter". 
Não há dúvidas. Q anto ao ca-
ráter dos senadores, que o públí-
co tem a legítima ecle de co-
nhecer, esses nos re .;ervam mis- 


